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INTRODUÇÃO 



Quando  o  imperador  Tibério  perguntou  aos  gramáticos  quais canções as sereias cantaram, ele o fez para provar sua inteligência e ficou satisfeito quando nenhum homem conseguiu responder-lhe. 



O solo ártico cede ao sol da primavera e é perfurado com raízes tenras de flores. Essas passagens deslizantes dos sentidos chegam finalmente para serem desejadas. 
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Não  mais  temidas  como  atrasos  vãos,  elas  adicionam  alegria  a uma  certa  doçura  de  suspense,  como  a  falsa  madrugada  que marca o dia para torná-lo mais justo. Enfim chega o dia mais lindo para o prelúdio; então a alegria se quebra e flui livre através das coisas, vivificando a alma com uma chama maravilhosa. 



Quem irá encontrá-la deve penetrar no coração dos desertos para não ser atravessado pelo espírito sobrecarregado. Dentro desses grandes  espaços,  onde  a  alegria  se  manifesta,  a  alma  é  central para um horizonte em todos os lados remoto, mas sentido como uma  imediata  e  envolvente  presença;  o  vazio  que  o  separa  é iluminado com um esplendor familiar. 



Nas fronteiras da imensidão ela procura por influências frescas da primavera  dos  dias,  fluindo  sobre  elas  e  encontrando-se,  por assim dizer, em uma espuma de luz. 



Essa radiância longínqua torna-se sua vida; por sua magia, ela é afastada da terra, dos cuidados, de casa e parentes. Toda beleza flui para coisas inatingíveis; estes apenas são vitais para ela; só por estes ela se preocupa em viver. O sentido e a razão são fundidos em  uma  paixão  estranha,  revelada  finalmente  como  aquela  luz intelectual realizada no amor que é a dádiva suprema da mente. 



Esse  amor  por  coisas  muito  periféricas  é  a  ajuda  que  as  sereias enviaram errantes além da pálida felicidade... 

 

Hesíodo  descreveu  o  canto  das  sereias  como  florescendo  com flores, e diz que sua voz acalmava os ventos. 
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Seus nomes seriam Aglaiopheme ('voz clara') e Thelxiepeia ('voz mágica'). 



Apolodoro diz que elas eram as filhas do deus-rio Aquelois e da musa  Terpsícore.  Alguns  disseram  que  surgiram  do  sangue  que fugiu dele quando seu chifre foi arrancado por Hércules. 



Sófocles as chama de filhas de Phorcys. 



Ao contrário do processo usual, a parte travessa do  caráter das sereias ou sirenes foi, com o passar do tempo, deixado de fora, e elas  foram  consideradas  seres  puramente  musicais,  com  vozes fascinantes. Daí Platão, em sua 'República', coloca uma delas em cada lado das oito esferas celestes, onde suas vozes formam o que é  chamado  de  música  das  esferas;  e  quando  os  lacedemônios invadiram a Ática, Dionísio, é dito, apareceu em um sonho para seu general, ordenando que ele pagasse todas as honras fúnebres à nova sereia, que foi imediatamente entendido como Sófocles, que havia morrido. 



Eventualmente,  no  entanto,  os  artistas  seguraram  as  sirenes  e forneceram-lhes penas, pés, asas e caudas de pássaros. 



A  maioria  das  autoridades  é  de  opinião  de  que  elas  eram  três. 

“Fulgentius  e  Servius  afirmam”,  diz  Boccaccio,  “que  as  sereias eram três; uma delas cantando sozinha, outra com a lira, e uma terceira tocando flauta. “Leôncio, no entanto”, continua ele, “diz que  eram  quatro,  e  que  a  quarta  cantava  para  o  timbrel”.  Em outro lugar, ele as traz até cinco. 
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